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RESUMO 

Esse artigo examina as implicações das capacidades dinâmicas na transição para a 
sustentabilidade na Electrolux do Brasil no período de (2000-2015).      
Embora estudos recentes tenham enfocado transição e sustentabilidade, eles não articulam como 
as capacidades dinâmicas na organização contribuem para o alcance de desempenho superior 
apresentando lacunas no que se refere a investigações sobre o tema. Desse modo o objetivo desse 
trabalho é investigar como a empresa desenvolveu capacidades dinâmicas em ambiente de 
transição com vistas à sustentabilidade. Para isso, o método utilizado foi o estudo de caso, com 
abordagem longitudinal e perspectiva multinivel com pesquisa qualitativa e quantitativa. Cinco 
projetos foram investigados para observar a introdução de requisitos de sustentabilidade em 
produtos a serem lançados pela empresa. Embora o estudo tenha abordado estritamente o nível 
nicho da transição para a sustentabilidade e as capacidades dinâmicas, para a criação de 
inovações sustentáveis na organização, as evidencias sugerem que a aprendizagem serve de base 
para aumentar as capacidades e alcance de desempenho superior em sustentabilidade. Estas 
originadas pela interação entre a função gerencial com rotinas e processos organizacionais para 
desenvolver produtos e processos que contribuam para a sua difusão em nível de regime 
sociotecnico. A relevância do estudo e sua contribuição para o campo da gestão da inovação está 
em investigar capacidades dinâmicas em ambiente de transição para a sustentabilidade no setor 
eletroeletrônico. Como resultado observou-se que a empresa está modificando sua base de 
recursos, reconfigurando constantemente suas competências para inovações sustentáveis, a partir 
da interação entre rotinas organizacionais e processos para o alcance de desempenho superior 
voltado a sustentabilidade. Embora o estudo tenha abordado estritamente o nível nicho e as 
capacidades dinâmicas para a criação de inovações sustentáveis na organização, as evidencias 
sugerem que a aprendizagem serve de base para aumentar as capacidades e alcance de 
desempenho superior em sustentabilidade.  
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1. INTRODUÇÃO

Esse artigo examina as implicações das capacidades dinâmicas na transição para a 
sustentabilidade em subsidiaria de transnacional da indústria eletroeletrônica, no período de 
(2000-2015).      

Desde o artigo seminal de Teece, D. Pisano, G. Shuen, A. (1990), o campo de estudos sobre 
capacidades dinâmicas continua a desenvolver-se com intuito de explicar como as empresas 
integram e coordenam o uso interno e externo de seus recursos e por meio de aprendizagem, 
reconfiguram e desenvolvem  mecanismos de antecipação a necessidades de novas competências, 
a fim de adaptar-se rapidamente às mudanças do ambiente (TEECE & WINTER, 2007). A partir 
de 2001, a literatura sobre o tema enfocou a mudança e a aprendizagem estratégica, a inovação 
tecnológica e adaptação, nicho fundamentos e aquisições, alianças e a ambidestralidade (VOGEL 
& GÜTTEL, 2013). 

Artigos que tratam sobre capacidades dinâmicas têm apresentado temas correlatos à 
sustentabilidade e nesse contexto Agarwal e Selen (2009) investigaram a prestação de serviços 
visando vantagem competitiva sustentável, Reuter et al (2010), o tripé desempenho econômico, 
ambiental e social. Russo (2009) como novos padrões de processos influenciam a formação de 
capacidades dinâmicas em instalações industriais para melhorar o desempenho ambiental, 
reduzindo a emissão de toxinas. WU (2010) pesquisou de que forma a organização pode 
identificar e aplicar a Visão Baseada em Recursos (VBR) e as capacidades dinâmicas 
relacionadas à volatilidade ambiental. A implementação das capacidades dinâmicas para 
mudança de estratégia corporativa em direção à sustentabilidade foi investigada por Wu, Qile, 
Yanqing e O’reagan (2012).No que diz respeito à transição, os trabalhos desenvolvidos voltando-
se para a sustentabilidade investigaram os sistemas para fornecimento de energia como em 
Rotmans e Kemp (2009), a atmosfera criativa e a perspectiva socitécnica na Electrolux em 
Sonesson (2009), outro estudo avaliou barreiras e facilitadores em projeto de carro Elétrico 
(MENDONÇA,2014). Ainda, Kuhl, M.R.; Da Cunha J. C.; Maçaneiro M.B.; da Cunha K. S. 
(2016) abordam a colaboração para a inovação e desempenho sustentável com evidências na 
indústria eletroeletrônica.  

Embora os estudos acima mencionados tenham enfocado transição e sustentabilidade, eles não 
articularam como as capacidades dinâmicas contribuem para o alcance de desempenho superior 
na organização, tampouco enfocaram especificamente o nível nicho. A fim de colaborar com 
estudos sobre o tema e preencher possíveis lacunas no campo da gestão da inovação apresenta-se 
esse artigo estruturado a partir da Introdução em seis Seções: Seção 2 Base Teórica; Seção 3 
Modelo Analítico; Seção 4 Contexto Empírico; Seção 5 Método e Design da Pesquisa; Seção 6 
Principais Resultados e finalmente, Seção 7 Discussões, Conclusões  e Recomendações.  
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2. BASE TEÓRICA

A base teórica associa os elementos do estudo: capacidades dinâmicas, transição e 
sustentabilidade.  

As capacidades dinâmicas tanto quanto as inovações dizem respeito a mudanças e podem ocorrer 
de várias formas possibilitando a empresa entrar em novos negócios, adquirir novas empresas, 
promover alianças estratégicas ou sustentar o crescimento interno da organização. 
Essencialmente o conceito das capacidades dinâmicas inclui a capacidade com a qual a empresa 
identifica a necessidade ou oportunidade para a mudança, formula respostas para tal necessidade 
ou oportunidade e implementa um curso de ação como em Helfat, C. S.; Finkelstein, W.; 
Mitchell, M. A.; Peteraf, H.; Singed, D. (2008). Assim, as capacidades dinâmicas favorecem a 
criação de novos produtos e processos em resposta a mudanças no mercado, como em Teece, 
Pisano e Schuen (1990), e Helfat et al, 2008. 

Adicionalmente, Teece (2014) definiu as capacidades dinâmicas como um processo de i) 
percepção relacionada às necessidades com os clientes na identificação, desenvolvimento, ou co-
desenvolvimento e avaliação de oportunidades tecnológicas; ii) apropriação de recursos para 
expressar necessidades e oportunidades e capturar valor a partir de desenvolvimento próprio da 
organização e iii) transformação contínua das capacidades dinâmicas orquestrada por gerentes 
que irão conduzir à renovação. Tal processo permite ressaltar o importante papel dos gestores, 
para que a empresa desenvolva competências de modo a enfrentar as mudanças sob as quais 
necessita operar. Aliás Adner e Helfat (2003, pp1012) referindo-se aos gestores cita a capacidade 
dinâmica para criar, estender ou modificar a base de recursos da organização, a partir de 
experiência e aprendizagem. Além disso, para Eisenhardt e Martin (2000) os mecanismos de 
aprendizagem orientam a evolução das capacidades dinâmicas. Sendo assim, as capacidades 
dinâmicas criam valor pela função que confere à organização a habilidade de desempenhar uma 
atividade particular, pela qual se orienta uma série de ações. O que poderia incluir uma vasta 
gama de atividades, mas a função é especifica e o objetivo é claro (HELFAT et al, 2008). Por 
outro lado, os ambientes podem mudar e com isso o valor de uma capacidade dinâmica particular 
pode aumentar ou diminuir. No caso da empresa em estudo o valor da capacidade dinâmica é 
desenvolver novos produtos e processos com critérios de sustentabilidade. Particularmente, 
sustentabilidade é aqui compreendida como um processo que traz mudanças sociais, econômicas, 
ambientais e tecnológicas por meio de inovações e é reconhecida como um significante 
direcionador do crescimento econômico OCDE (2009). Desse modo as melhorias incrementais 
não são suficientes, a indústria necessita ser reestruturada (OCDE, 2009), tanto quanto produtos e 
sistemas (Hellström, 2007), para o alcance de objetivos de sustentabilidade mudanças 
tecnológicas em sistemas e inovações radicais são necessárias (Del rio et al, 2010; OCDE, 2009). 

Nesse trabalho a visão de capacidades dinâmicas foi associada à transição devido a sua 
particularidade, que diz respeito a como uma organização emerge, desenvolve, cresce, muda, 
declina e rejuvenesce todo o tempo e considerando que a transição requer que uma organização 
ultrapasse seus limites com inovações qualitativas, realização por uma variedade de participantes 
os quais mudam a estrutura de um sistema (Loobach e Rotmans, 2006). Desse modo, a percepção  
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de transição para a sustentabilidade é melhor compreendida quando analisada em níveis. Geels 
(2004) e Safarzynska et al. (2012) explicam a transição a partir de três níveis a saber: i) de nicho 
(ii) regime sociotecnico e iii) cenários. Em poucas palavras o nível de nicho é o locus para
inovação radical de tecnologias individuais, nele ocorre a articulação de visão e expectativas de
gestores, as quais provêm a existência e direção de processos de aprendizagem em múltiplas
dimensões: aspectos técnicos e especificações de design, preferencias de usuários e mercados,
significados culturais e simbólicos entre outros como em Kemp et al (1998). O nivel de regime
sociotécnico1 é definido por instituições, paradigmas, subsistemas, os quais tendem a ser
autorregulados em oposição a mudanças radicais, que possam ocorrer em nível de nicho. Nele
ocorre a difusão de inovações, quando circunstâncias externas e elementos estão alinhados e
estabilizados em designs dominantes. O regime pode ser compreendido como uma serie de
práticas, regras e compartilhamentos, os quais dominam sistemas e atores (Gells, 2005b;
Rootmans et al, 2001). O nível cenário,  por sua vez exerce força estrutural em nichos e no
regime sociotécnico como em Gells (2006), é o ambiente onde a dinâmica flui vagarosamente e
ocorrem as mudanças na arena política e regulatória2. Ainda em se tratando de transição
Loorbach (2207) a define como um processo continuo de mudanças que ocorrem em dimensão
tecnológica, econômica, ecológica e sócio-cultural, bem como o desenvolvimento de instituições
que influenciam e reforçam umas às outras.

Embora esse artigo reconheça a importância de todos os níveis para compreender a transição para 
a sustentabilidade, o estudo irá conduzir a análise em nível de nicho, pela inserção de produtos e 
de tecnologias com viés ambientalmente correto como em Bessant e Tidd (2009) e ressaltando a 
importância da inovação tecnológica em reconciliar-se com o desenvolvimento econômico, o 
aspecto ambiental e ecológico da sustentabilidade (BERKHOUT, 2002). Sem, entretanto, 
desconsiderar os níveis de regime sociotecnico e de cenários. Por fim, considerando as 
referências acima mencionadas sobre capacidades dinâmicas, transição e sustentabilidade 
desenvolveu-se a formação do arcabouço conceitual para o modelo analítico do estudo. 

3. MODELO ANALÍTICO

A estrutura analítica do estudo sugere que as capacidades dinâmicas têm lugar no ambiente nicho 
e são direcionadoras de ações na organização, mas que ao mesmo tempo sofrem influência do 
ambiente externo, que está sujeito às condições de cenário de transição para a sustentabilidade. O 
modelo considera o comportamento gerencial e como esse afeta a base de recursos, dando 
especial atenção ao contexto ambiental que pode selecionar ou não capacidades dinâmicas 
ajustadas evolutivamente (HELFAT et al, 2008), e podem ou não ser fonte de mudança disruptiva 
como em Eisenhardt e Martin (2000). Sendo representado na Figura 1.  

1 O conceito de regime sociotécnico objetiva capturar a meta-coordenação de regimes tecnológicos, sociocultural, político, de 
usuário e de mercado, de ciência como em Frank Geels e René Kemp (2012). 
2 Como por exemplo, o Protocolo de Quioto que constitui um tratado complementar à Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima, definindo metas de redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE) para os países desenvolvidos, 
fonte\: http://www.mma.gov.br/clima/convencao-das-nacoes-unidas/protocolo-de-quioto disponível em 11/11/2016. 
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Figura 1 - Estrutura analítica do estudo 

 
 
 

 

 
 

Fonte: Elaborado a partir de Helfat et al (2008), Grin et al (2010), Hafkesbrink e Halstrick-Schenk citado em Hafkesbrink (2007). 

Além disso, o modelo analítico enfatiza a contribuição da literatura sobre transição como em 
Hafkesbrink e Halstrick-Schenk citado em Hafkesbrink (2007), também no que diz respeito às 
condições estruturais, rotinas cognitivas e regulatórias, bem como competências centrais e 
emergência de nichos tecnológicos (GRIN et al, 2010). Assim sendo, o ambiente em transição e a 
incerteza e imprevisibilidade compõem o contexto empírico deste estudo de caso.  

4. CONTEXTO EMPÍRICO

O setor eletroeletrônico, que engloba eletrodomésticos, com interfaces eletrônicas e 
interconectadas está operando em ambiente de imprevisibilidade, com aspectos de não 
linearidade e sujeito a normas e regulações globais. Neste contexto a empresa em estudo 
desenvolveu ao longo dos anos processos de aprendizagem, que a permitiram desenvolver 
capacidades dinâmicas para fazer frente às mudanças constantes.  
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A partir dos anos 1990, pelas características estruturais da indústria mundial eletroeletrônica esta 
passou a exigir capacidades tecnológicas, competências organizacionais e gerenciais específicas e 
tem sido influenciada pela União Europeia, por meio de regulações e formulações de diretrizes 
para a gestão de resíduos de equipamentos eletroeletrônicos. Entre elas a diretiva 2002/96/CE, 
denominada REEE, resíduos de equipamentos elétro eletroeletrônicos, que responsabiliza as 
empresas produtoras e importadoras pela gestão dos produtos pós-consumo, obrigando-as a 
coletar e reciclar os resíduos descartados e a RoHS restrição de certas substancias perigosas. No 
Brasil a PNRS3, Política Nacional de Resíduos Sólidos, regulamenta a destinação de resíduos e 
aumenta a corresponsabilidade dos integrantes da cadeia de produção na comercialização e 
reciclagem de produtos eletroeletrônicos. A lei brasileira trouxe aos fabricantes que operam no 
país mais responsabilidades, tanto na questão do design do produto, quanto na sua fabricação, 
descarte e comercialização. Este movimento traz significativas alterações para a indústria, à 
medida que o contexto social irá gradativamente desenvolver senso crítico para a aquisição de 
produtos, que façam uso de recursos naturais para o seu desenvolvimento e produção com 
parcimônia.  

Desde 1995, a Electrolux enquanto empresa global desenvolve a perspectiva ambiental de seus 
produtos (ELECTROLUX ENVIRONMENTAL REPORT, 1997, p10), assim entre outras 
iniciativas, a empresa suporta o processo de transição para a sustentabilidade. Em 1997, ela 
desenvolveu o Programa Eco Know How para auxiliar os consumidores com a tomada de decisão 
para compra de produtos com requisitos e caracteristicas de sustentabilidade (ELECTROLUX 
ENVIRONMNETAL REPORT, 1997, p8).  A partir de 2000, a Electrolux do Brasil destinou os 
seus projetos para os requisitos ambientais adaptando seus produtos ao tratado de Quioto e a 
partir de então, sistematicamente vem se ajustando a regulações, ora internacionais, ora nacionais 
para sistema de gestão ambiental. Sob outra perspectiva, ao longo da trajetória de mudanças 
tecnológicas no setor de linha branca, a relevância de economia em escala, derivada da ênfase em 
processos, deu lugar à satisfação do usuário, advinda de atividades intensivas em design e 
engenharia, conduzindo à customização de um tipo de produto. Adicionalmente, o paradigma 
tecnológico de interconectividade promoveu a construção de competências voltadas à 
compreensão dos anseios dos usuários e especificidades de mercado. Desse modo, uma nova 
geração de produtos baseada em tecnologias digitais passou a ser delineado na indústria. Ocorreu 
o desenvolvimento e a produção de refrigeradores com funcionamento à base de tecnologia
digital para melhorar eficiência e controle de energia resultando em tecnologias verdes na
Electrolux, visto que o desenvolvimento tecnológico é condicionado por fatores como demanda
de mercado para melhor proteção ambiental e baixo consumo de energia (FERIGOTTI e
FIGUEIREDO, 2005). Desse modo os projetos de produtos e os processos de produção
desenvolvidos na empresa buscaram a inovação no contexto sustentável, aliando estratégia de
inovações arquiteturais (HENDERSON & CLARK, 1990).

3 No Brasil a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei número 12.305, promulgada em 2010. Os fabricantes, 
importadores, distribuidores e comerciantes de agrotóxicos, pilhas e baterias, pneus, óleos lubrificantes, lâmpadas fluorescentes e 
produtos eletroeletrônicos, são responsáveis pelo produto, mesmo após o fim da sua vida útil, obrigando-se a estruturar e 
implantar um sistema de logística reversa para garantir o retorno dos produtos para os domínios da empresa após o uso pelo 
consumidor.  
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A inovação sustentável é uma das prioridades do programa de P&D da Electrolux, com foco em 
eficiência de recurso, reciclagem e uso de materiais renováveis (ELECTROLUX 
SUSTAINABILITY REPORT, 2012), que se propagou por todas as subsidiárias do grupo. Em 
decorrência, a partir de 2012 evidenciou-se a construção de capacidades dinâmicas com a 
combinação de rotinas/processos e competências gerenciais que influencia a inovação quando 
ocorre a interação entre níveis organizacionais (FERIGOTTI E FERNANDES, 2014). A empresa 
desenvolveu inovações sustentáveis a partir de capacidade dinâmica em rotinas organizacionais 
relacionadas à competência dos gerentes de criar, estender ou modificar a base de recursos da 
organização. Para observar a adequação à sustentabilidade pela empresa em estudo a metodologia 
utilizada associou técnicas qualitativas e quantitativas associado ao método de estudo de caso 
único. 

5. METODO E DESIGN DA PESQUISA

Nesse artigo optou-se como método de pesquisa o estudo de caso conforme Yin (2015), com 
múltiplo casos, tendo como unidade de análise cinco projetos. Desse modo para obter dados e 
informações que pudessem descrever o desenvolvimento, os dados de fontes primarias foram 
coletados por meio de visitas à empresa e entrevistas realizadas com especialistas, engenheiros e 
designers da empresa, já os dados secundários foram obtidos por meio da pesquisa bibliográfica 
em livros, periódicos, artigos científicos e a rede mundial de computadores (MARCONI e 
LAKATOS, 2010). Uma analise quali-quanti como em Creswell (2003) foi realizada e os dados 
agregados em tabelas, para melhor visualização.Sendo considerados uma amostra intencional, 
segundo Patton (2003), os projetos de quatro refrigeradores e uma lavadora de roupas ocorreram 
em situações específicas no contexto tecnológico e organizacional, o que contribui para a 
observação do fato e apresentação de resultados.  

5.1 - Projetos ilustrativos 

Os projetos aliam requisitos ambientais para produtos e recursos de tecnologia digital para 
melhoria de eficiência e apresentam-se no Quadro 1. 

Quadro 1 – Projetos ilustrativos 
Projeto/período Características 

Projeto 1 (2000) Projeto do primeiro refrigerador frost free (livre de degelo) e isento de CFC 
(clorofluorcarbono), adequado ao protocolo de Quioto, com duas portas, 
conceito de design e engenharia desenvolvido na Electrolux no Brasil. O projeto 
foi considerado estratégico para a empresa, com nova plataforma tecnológica 
com vistas à modularização. Particularmente nesse projeto a empresa envolveu-
se em times de projeto, iniciando uma pratica ainda não existente na empresa. 
Além disso, desenvolveu o projeto em parceria com empresa internacional para 
transferência de tecnologia.  

Projeto 2 (2008) Forte desenvolvimento de competências em eletrônica levou ao desenvolvimento 
de eletrodomésticos modulares completamente integrados para a otimização de 
energia e recursos. A tecnologia Bluetouch, incorporada no refrigerador, 
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inaugurou uma família de produtos com a tecnologia adequada aos demais já 
fabricados no Brasil e muitos no regime ODM. A estratégia adotada para o 
projeto no Brasil está de acordo com o processo de inovação adotado pelo grupo, 
que prevê, no desenvolvimento primário e no desenvolvimento do conceito do 
produto, a possibilidade da tecnologia aplicada em sistemas, isto é, integrando os 
eletrodomésticos da família de produtos por meio de unidades de comunicação4. 

Projeto 3 (2010) O Projeto desenvolvido trouxe inovação no sistema eletrônico de interface do 
produto touch screen com adaptação na porta do refrigerador, o que levou à 
reconfiguração das capacidades tecnológicas em eletrônica e manufatura dos 
refrigeradores. Desenvolvido sobre a nova plataforma tecnológica, primeiro 
refrigerador com painel LCD touch screen lançado no Brasil. A eletrônica 
apresentou-se como uma forte capacidade tecnológica, a interatividade no 
projeto foi possível por meio do sistema operacional Linux, instalado em um 
computador na porta da geladeira, o que permitiu a inclusão de facilities aos 
usuários, as quais incluem notas, receitas, calendários. Além disso, seu sistema 
de refrigeração produz gelo sem a conexão com o sistema hidráulico. A 
utilização do sistema eletrônico nos refrigeradores permite regulagens de 
temperatura, sistemas de circulação de ar inteligente, entre outras questões 
relacionadas ao sistema eletrônico dos produtos. 

Projeto 4 (2010) Contribuiu para a modularização de produtos, adequando-se à estratégia de 
negócios da Electrolux global. Antecipando-se ao desenvolvimento de produtos 
com uso da tecnologia wireless e a possibilidade de os aparelhos domésticos 
comunicarem-se com outros dispositivos na casa. Foi o primeiro projeto global 
da categoria Food Preservation na nova organização de P&D, desenvolvido por 
um time de projeto multifuncional internacional (brasileiros, tailandeses e 
vietnamitas), conduzido pelo líder do projeto global brasileiro. No contexto 
particular brasileiro, o projeto contribuiu para renovação de processos e rotinas 
de engenharia e desenvolvimento de produto. 

Projeto 5 (2012) Lavadora de roupa com conceito ECO para a introdução de projeto para 
aprendizagem por meio de experimentação. Inovação em sistemas internos de 
funcionamento para a redução de consumo de água e seu reuso com eficiência 
energética, de recursos e redução de desperdício. O produto sustentável entrega 
melhorias eficientes, a mesma agua para uso mais tempo, com eletrônica mais 
sustentável.  As condições de uso foram elevadas para transformar essa lavadora 
como conceito de estado da arte para a promoção da eficiência do produto como 
um todo. 

Fonte: Elaboração própria 

O Quadro 1 apresenta breve descrição dos projetos que ilustram o estudo de caso, enfocando a 
mudança na trajetória de configuração de produtos. Os projetos 1 a 4 equivalem a refrigeradores, 
cujos projetos foram a base para o desenvolvimento de capacidade dinâmica em atividades de 
design e desenvolvimento de produtos com foco em sustentabilidade na empresa em estudo. Os 
projetos representam um processo de aprendizagem com o lançamento de produtos com 
requisitos de sustentabilidade por experimentação. Os resultados foram produtos inovadores 
relacionados à necessidade dos consumidores e plataformas tecnológicas. As evidências sugerem 
acumulação de competências tecnológicas em processos e atividades de produto, no recorte 
temporal investigado, com aprimoramentos relacionados ao novo paradigma de inovação 
sustentável de acordo com Perez (2010).  

4 Ver Consumer Driven Innovation at Electrolux (http://www.ieadsm.org em 1/09/11). 
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6. PRINCIPAIS RESULTADOS

 Os principais resultados serão apresentados sob ponto de vista de análise qualitativa e 
quantitativa. 

6.1 – Resultados da análise qualitativa 

A política de adequação de produtos à regulações ambientais formalizadas a partir de 2000 na 
empresa, levou a subsidiária brasileira a um processo constante de aprendizagem, a empresa tem 
lançado sucessivamente produtos adequados para redução de energia e materiais sujeitos às 
normas e regulações globais. Com isso ela tem desenvolvido seus produtos e incrementado sua 
capacidade tecnológica em funções de engenharias, design, atividades de processos e organização 
da produção como em Lall (2005), no contexto de sustentabilidade. Ao se analisar as evidencias à 
luz da taxonomia de Halstrick-Schenk citado em Hafkesbrink (2007) observa-se que há criação e 
modificação de base de recursos como em Helfat et al. (2007, p. 4) com geração de valor e 
desenvolvimento de competência de uma habilidade em desempenhar uma função particular 
(HELFAT et al., 2007), a qual notadamente está relacionada as atividades de design e 
engenharia, as evidências sugerem acumulação de competência central nessas atividades.  

Estas práticas são classificadas e analisadas em três níveis: i) Processos de reconfiguração para 
antecipação à necessidade de novas competências: a partir de 2000, a empresa em estudo 
engajou-se em acumulação de capacidade tecnológica em atividades de produto, priorizando 
inovação e tecnologia, adequando-se à estratégia global da empresa voltada à sustentabilidade; ii) 
Processos de integração e coordenação de atividades de produto; que captura parte dos 
ingredientes tácitos associados com a geração e a circulação de conhecimento para design e 
desenvolvimento de produtos dentro de células de trabalho, particularmente em times de projeto, 
o que permitiu avaliar se os projetos e sua significância para o desempenho da empresa e iii)
Processos de aprendizagem organizacional, com uso de equipes de projeto, incentivou o
desenvolvimento da capacidade de integração, entre especialidades das diversas engenharias:
manufatura, industrial, eletrônica e desenvolvimento de produtos, bem como design.

A criação de capacidade dinâmica se observa em nível de nicho de acordo com Gells (2006), na 
organização em estudo visto as evidencias de desenvolvimento de projetos com adequação à 
normas ambientais e com inovações sustentáveis. Mais do que isso, a capacidade em desenvolver 
projetos foi testada e desenvolvida com times de projetos locais e internacionalizada. Vale 
lembrar que a difusão de produtos no regime sócio técnico (Gells, 2002) com características de 
inovação sustentável vem ocorrendo desde 2000, resultado da acumulação de competências e 
desenvolvimento de capacidades dinâmicas na empresa em estudo.   

6.2 – Resultados da análise quantitativa 

Na etapa de pesquisa quantitativa foi utilizado um modelo teórico que avaliou a interação entre 
processos e rotinas organizacionais e as competências gerenciais e suas implicações para  
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inovação sustentável, sendo utilizado uma estrutura de moderação para a análise de interação 
(JACCARD e TURRISI, 2003).  A aplicação dessa técnica estatística teve o intuito de apresentar 
evidências de interação entre níveis da organização, de modo a examinar o desenvolvimento de 
capacidades dinâmicas, por meio de projetos para inovações sustentáveis. Na etapa de pesquisa 
quantitativa foi possível observar que os processos e as rotinas da organização influenciaram a 
produção de ativos tangíveis como os produtos com grau de inovação sustentável, bem como a 
produção de ativos intangíveis como o desenvolvimento de competências gerenciais. Assim a 
Tabela 1 demonstra o resultado da regressão múltipla moderadora,  

Tabela 1 - Regressão múltipla moderadora 

Variáveis independentes 
Variável 

dependente 

Grau de inovação 

Constante 2,0575*** 

(0,2039) 

Competências gerenciais -0,1708

(0,3779)

Rotinas e processos 
organizacionais  0,7456 

(0,8731) 

Interação _competências 
gerenciais x processos e 
rotinas organizacionais 3,0295** 

(1,3820) 

R2 antes interação 0,221 

Estatística f antes  2,4582 

P-value f antes 0,0853 

R2 depois interação 0,144 

Estatística f  4,8049 

p-value f 0,0375 

P-value comp gerencial 0,655 

P-value processo e rotinas 0,401 

P-value interação 0,0375 

Fonte: dados de pesquisa. Erro padrão entre parênteses ***p<0,01, **p< 0,05 *p<0,1 

A Tabela 1 apresenta o efeito de interação e mostra a presença estatística de moderação. Ela é 
demonstrada pelo efeito da interação relacionado ao teste F, à força e a sua natureza (JACCARD  



11 

e TURRISI, 2003). Apresenta-se a estatística F antes e depois da inserção da interação definida 
como (X1*X 2). Ao comparar-se o F antes (F = 2,4582 e o valor do p = 0,0853) e após (F = 
4,8049 e p = 0,0375), com a inserção de (X1 * X 2), o resultado é estatisticamente significante, 
então há consistência com a presença de um relacionamento moderador, como em Jaccard e 
Turrisi (2003). O que permite observar a interação entre as competências dos gestores e as rotinas 
e processos organizacionais voltados para a sustentabilidade, com uma visão multinivel5 de 
acordo com Klein & Kozlowski (2000).  

Vale destacar o resultado estatisticamente significante da moderação com o efeito de interação 
(3,0295**), entre a dimensão organizacional (processos e rotinas da organização) e a individual, 
competências gerenciais, indicando a presença de rotinas e processos de integração, 
aprendizagem e reconfiguração com um impacto positivo e potencializador sobre inovações 
sustentáveis, evidenciando o desenvolvimento de capacidades dinâmicas na empresa por meio 
dos projetos em análise.    

A integração entre rotinas e processos organizacionais e as competências gerenciais sugerem que 
tais processos contribuem para o desenvolvimento de capacidades dinâmicas, que podem 
modificar a base de recursos existentes Maritan (2007). Segundo a autora os processos gerenciais 
e organizacionais estão intrinsicamente ligados a capacidades dinâmicas.    

7. DISCUSSÕES, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Em relação a como as capacidades dinâmicas contribuem para o alcance de desempenho superior 
em ambiente de transição para a sustentabilidade, no período de análise de 2000 a 2015, os 
projetos estudados revelaram que:  

(I) As políticas voltadas a sustentabilidade e formalizadas em 1992 levam a subsidiária
brasileira a um processo constante de aprendizagem, contribuindo para a criação,
desenvolvimento e renovação de capacidades dinâmicas com vistas à inovação
sustentável. Os resultados positivos da interação entre níveis de rotinas organizacionais
e competências de gestores sugere a acumulação de competências para melhoria de
desempenho da empresa; no que diz respeito ao desenvolvimento de inovações
sustentáveis;

(II) Em se tratando de transição para a sustentabilidade a partir de Gells (2002), a  criação de
produtos com inovações adequados aos requisitos de sustentabilidade vem sendo
testados em novos mercados com design experimental, suscitando aprendizagem por
experimentação. Tais inovações devem estar adequadas às regulações e normativas
ambientais;

5 No enfoque de Analise Multinivel, de acordo com Klein e Kozlowski (2000ª), é possível correlacionar variáveis entre diferentes 
níveis (indivíduos, grupos e organização). Por outro lado, a Perspectiva Multinivel PMN, também abordada neste trabalho 
diferencia-se do conceito supramencionado, pois ela se refere a organização de uma análise de sistemas que consistem em nichos, 
regimes e cenários. A PMN abriga uma hierarquia de estrutura de processos (Gells & Schot, 2007), análogo ao conceito de 
Giddens (1984), sobre agencia e estrutura.  
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(III) Alguns produtos têm se configurado como design dominante e a difusão de eletrônica
para a interface com o consumidor, com aplicação de softwares para melhoria de
funcionamento e economia de uso de recursos;

(IV) No contexto cenário a empresa procura desenvolver seus produtos adequando-os às
regulações e normativas internacionais como direcionadores estratégicos;

(V) As evidências de interação existentes entre rotinas e processo organizacionais e
competências gerenciais permitem sugerir que a empresa acumula constantemente
capacidades dinâmicas, integrando condições estruturais para resultar em produtos
adequados às condições de sustentabilidade;

(VI) Foi possível observar que as rotinas e processos organizacionais e cognitivos agem
como direcionadores para o alcance de desempenho estratégico voltado a
sustentabilidade e requisitos ambientais;

(VII) As evidências sugerem que a visão multinível adotada neste estudo, tanto para análise de
interação entre competências de gestores e processos e rotinas quanto para ilustrar a
transição entre níveis para alcance de sustentabilidade, contribuiu para verificar a
interação entre níveis e a força de “ação” do nível cenário sobre níveis inferiores.

Embora o estudo tenha abordado estritamente o nível nicho da transição para a sustentabilidade e 
as capacidades dinâmicas para a criação de inovações sustentáveis na organização, as evidencias 
sugerem que a aprendizagem serve de base para aumentar as capacidades e alcance de 
desempenho superior em sustentabilidade. Estas originadas tanto pela interação entre a função 
gerencial com rotinas e processos organizacionais, para desenvolver produtos e processos que 
contribuam para a sua difusão em nível de regime sociotecnico, quanto para o lançamento de 
produtos em nível de nicho, para aprendizagem por experimentação. 

No setor de eletroeletrônicos a regulamentação, que tem posição em nível cenário na transição 
para a sustentabilidade, pode exercer forte interferência no resultado das empresas. Nesse sentido, 
pesquisas sobre o desempenho no contexto econômico-financeiro, a partir do impacto dos 
aspectos regulatórios no regime sociotécnico poderiam complementar a visão em perspectiva 
multinivel. Dado que poucos estudos têm examinado a conjunção entre eventos de transição para 
sustentabilidade e as capacidades dinâmicas, onde a visão multinível esteja presente. Desta 
forma, o que se pretende por meio deste trabalho é avançar na compreensão de questões 
relacionadas às capacidades dinâmicas na transição para a sustentabilidade e propor novas 
investigações que abordem o tripé capacidades dinâmicas, transição e sustentabilidade. 
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